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1.1 O ENSINO

	 Primeiramente, ressalta-se a importância do ensino com a finalidade de construir uma so-
ciedade mais justa e humanitária. De acordo com Souza em sua dissertação de mestrado (2018), 
assume o papel de qualificar trabalhadores, fomentar a cultura e a cidadania, de forma que 
os indivíduos tenham suas potencialidades desenvolvidas integralmente, tornando-se o ensino, 
consequentemente, essencial para o desenvolvimento de um país nos âmbitos econômico, social, 
cultural e pessoal, ou seja, caracteriza-se como um dos alicerces da sociedade, segundo Kowal-
towski (2011). Para esse fim, apoia-se em quatro pilares: a estrutura educacional, o professor, o 
aluno e o ambiente físico.

	 Souza (2018) também aponta o debate em torno da escola no século XXI, consideran-
do-se as inovações da tecnologia e comunicação, as quais modificam diretamente a relação 
ensino-aprendizagem (professor-aluno). Tendo isso em vista, a autora, no contexto dessa nova 
realidade, afirma que as necessidades das crianças, jovens e adultos se diversificaram, valorizan-
do, assim, conceitos como flexibilidade, diversidade de escolhas, integração e potencialidades 
da comunidade escolar em questão. Tais necessidades somam-se ao conteúdo básico e ligam-
-se ao conhecimento e informação: resolução de problemas, habilidades de relacionamento e 
tomada de decisões. Lippman (2003 apud SOUZA, 2018), acredita que um bom projeto escolar 
deve compreender o máximo de modalidades de aprendizagem possível, tendo em vista que 
cada atividade requer uma organização diferente ou espaços exclusivos.

	 É preciso conectar os usuários no espaço a partir da formação de laços e facilitação de 
relacionamentos, garantir o bem-estar de todos, estimulando, consequentemente, a criatividade. 
Tais exigências são prejudicadas pela padronização, presente em grande escala no âmbito 
escolar, e pela arquitetura escolar mais tradicional.

	

	 A infraestrutura educacional, dessa forma, também deve abranger quesitos abordados 
pela sustentabilidade, conforto e Psicologia Ambiental. Esse último refere-se à troca constante e 
dinâmica entre o indivíduo e ambiente físico (natural e construído) e social. A perceptível influên-
cia do espaço no indivíduo aponta para uma arquitetura voltada para o mesmo. De acordo

As escolas necessitam ter foco na atividade de aprendizagem, na segurança, saúde e 
conforto das crianças e jovens. Ao mesmo tempo é importante que a escola valorize as as-
pirações humanas, como coloca Marin (2008), os relacionamentos, o crescimento individual, 
juntamente com o crescimento em grupo e de forma colaborativa (SOUZA, 2018, p.18)

com Barret (2013), citado pela autora, o ambiente escolar pode melhorar em até 25% o nível educacional 
dos alunos. Assim, ressalta a importância da Psicologia Ambiental:

	

	
Além dessas questões, evidencia-se que a melhoria na qualidade do meio escolar, juntamente com os mo-
dos de ensino-aprendizagem, contribui para a diminuição do crime, da pobreza, do desemprego e da 
decadência econômica.

	 Por fim, a partir dos pressupostos apresentados, inicia-se uma reflexão sobre os meios de ensino-
-aprendizagem e seus pensadores para que se possa conceber um espaço no qual a arquitetura, a pai-
sagem e o ambiente natural possam assumir, em conjunto, um papel educacional.

1.2 A TIPOLOGIA DO ENSINO TRADICIONAL

	 A arquitetura das escolas apresenta informações de grande valor para a análise e entendimento 
dos processos de aprendizado, a partir de um ponto de vista da arqueologia da arquitetura. É proposto, 
dessa forma, um estudo de caso a partir de escolas do ensino fundamental em Buenos Aires por Funari e 
Zarankin, em artigo publicado em 2005, discussão considerada pertinente ao trabalho em questão.

	 O artigo inicia-se com a explicação do termo escola, derivado da palavra grega skholé, a qual se 
refere a um ócio “Bom” a uma “Liberdade para poder conhecer o mundo” (FUNARI; ZARANKIN. 2005,p. 136). 
Assim, apesar de atualmente a maioria das salas de aula referir-se a um cômodo com quatro paredes e 
carteiras alinhadas em direção à lousa, aulé era tida como um pátio onde ocorriam interações, trocas de 
conhecimento e discussões de aprendizado.

	 Os autores se colocam em posição extremamente crítica à morfologia das escolas modernas que, 
segundo eles, são moldadas “em paralelo às prisões” (p.136) devido à disposição de seus elementos e à 
forma de ensino de maneira que mostram o controle sobre os alunos, a reprodução e absorção do conhe-
cimento e regras tidos como adequados e necessários. Tais valores são herança do Iluminismo e dos

Uma vez sentindo-se mais parte do local, as pessoas também têm sua participação ampliada. Um 
exemplo é o sentimento de controle passado aos usuários, a capacidade de modificar o local 
como desejarem, como um espaço pessoal. Essa possibilidade de interação leva a uma sensação 
de independência, segurança, liberdade, como indicam Pornin e Peeters (2009) (SOUZA, 2018, 
p.17).
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Estados Nacionais, preocupados em moldar cidadãos com valores e identidades iguais.

	
	
	 Durante o século XX, multiplicam-se os códigos com normas que regulam a construção, a 
organização e o funcionamento das escolas [...]. Esses códigos representam a vontade de criar 
uma fórmula matemática, que padronize os edifícios escolares. Essas codificações, poucas vezes 
questionadas, representam a atribuição do sistema de monopólio da planificação material [...] 
(FUNARI; ZARANKIN, 2005, p. 139).

	 O modelo ao lado (figura 1), considerado de uso tradicional para a organização es-
pacial arquitetônica, foi estruturado a partir de investigações da estrutura material e espacial 
dos edifícios de escolas fundamentais em Buenos Aires, utilizando-se da comparação e quan-
tificação entre elas (conexões, circulação, entre outros). Segundo os autores, o espaço central 
em torno do qual os espaços fechados se constituem pode ser definido como o panóptico 
foucaultiano. As transformações que se seguiram com o passar do tempo na cidade consistiram 
somente na agregação de espaços semelhantes como se fossem mais estruturas panópticas 
interligadas por corredores ou escadas.

	 Tais conceitos como controle, padronização e modelação do indivíduo e da arquitetura 
escolar não são distantes do contexto brasileiro e do restante do mundo. Em artigo de Faria 
Filho, professor doutor da Faculdade de Educação da UFMG na época, publicado em 1998, 
ele estabelece um recorte de 1906 a 1918 nas escolas de Belo Horizonte, Minas Gerais.

	 Dessa forma, as escolas são incumbidas de operar uma grande mudança nas cama-
das menos favorecidas da cidade, ou seja, além de comportamentos e costumes, até mesmo 
perspectivas pessoais. “A cultura das populações pobres não era considerada adequada ao 
convívio social no mundo urbano e caberia à escola realizar essa transformação (FILHO. 1998,

A fim de esclarecer o assunto, torna-se necessária a análise da transformação na morfolo-
gia escolar ao longo da história. Segundo Querrien (1979 apud FUNARI; ZARANKIN. 2005), 
a vigilância onipresente e ininterrupta era um ponto crucial de projeto para as primeiras 
escolas em Buenos Aires.

Figura 1: Planta escolar de um modelo ideal entre o final do século XIX e início 
do século XX

Em 1908, as escolas da capital mineira eram construídas de acordo com os mais modernos 
preceitos e seguindo o estilo arquitetônico dos prédios públicos da capital, criando um 
símbolo. A intenção era que eles fossem “[...] admirados, reverenciados [...] modeladores de 
hábitos, atitudes e sensibilidades”. (FILHO, 1998, p. 04).

p. 04). Para tanto, a localização das escolas era próxima à elite político-econômica e, se possível, às sedes 
dos poderes executivo, legislativo e judiciário.

	 Nesse momento, a escola deixava o ambiente privado das casas e das igrejas para se tornar uma 
instituição pública e, assim, também deveria cumprir seu papel na construção da cidade.
As primeiras escolas de Belo Horizonte, de acordo com Faria Filho, eram constituídas de saletas de entra-
da, alpendres para a circulação, sala de aula, salão para museu, gabinetes para diretoria e professores, 
dependências para instalação de reservados e galpões para exercícios físicos e trabalhos manuais. Bus-
cava-se uma educação a partir da evidência e controle das diferenças, com até mesmo a separação de 
gênero. 

	 Aqui é importante ressaltar a introdução do pátio nessas escolas, juntamente com os muros, como uma 
solução de separação da escola da rua, “influência maléfica”, e também o primeiro como uma transição de 
comportamento e postura. Entretanto, apesar de sua intenção inicial, o pátio proporcionou um ambiente 
incentivador de ações coletivas e de apropriações.

	 No entanto, referente aos outros pontos abordados, foram percebidas apenas singelas alterações 
durante o tempo. A mudança da sociedade a qual exigia uma pessoa desprovida de individualidade que 
exercesse um trabalho rígido e repetitivo (a qual tal educação era voltada) para uma que valoriza aspec-
tos como flexibili¬dade e improvisação ainda recebe efeitos negativos dessa educação rígida, segundo 
os autores.

1.3 HISTÓRIA E ESTUDIOSOS DA EDUCAÇÃO

A história da educação, de acordo com Kowaltowski (2011), é intrínseca à história das diferentes socieda-
des e seus respectivos desenvolvimentos culturais, econômicos e políticos.
Dessa forma, criando uma linha do tempo, a fim de complementar a história do ensino tradicional e evi-
denciar pensamentos anteriores e posteriores (ressalta-se a abordagem mais universal devido à base da 
educação no Brasil ter recebido grande influência, em primeiro momento, da Europa e depois da América 
do Norte e da Ásia):
- A autora remonta desde as culturas primitivas, nas quais todos são educadores. 
- Posteriormente, com o acúmulo de conhecimento, há a especialização na execução de uma tarefa espe-
cífica por membros da comunidade, os quais adotam aprendizes, o que se tornou o embrião da escola com 
o surgimento de sistemas de aprendizagem diferenciados.
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- No decorrer do tempo, a partir dos interesses próprios das classes sociais, há o uso da educa-
ção como ferramenta de divisão interna na sociedade. 
- Passando pelas primeiras grandes civilizações do Oriente Médio, antigos egípcios, civilizações 
mesopotâmicas, Europa (durante a Idade Média), entre outras, a educação é extremamente vin-
culada à religião, privilegiando uma minoria que é ainda mais fortalecida com a invenção da 
escrita. Ainda na Era de Sócrates (400 a.C.), cria-se o modelo de educador em um contexto que 
favorecia o pensamento crítico individual, a competição e o físico.

- A partir da incorporação do pensamento aristotélico na Europa (racionalismo), o Renascimento 
e a Reforma Religiosa de Martinho Lutero (1517), a educação deixa de ser um privilégio dos 
religiosos:

	 Assim no século XVII, as lutas religiosas cessam e, de acordo com Souza (2018), o processo 
de aprendizagem dividia-se em duas linhas de pensamento referentes à formação do conheci-
mento e à relação com o meio ambiente: o empirismo e o racionalismo (os quais, posteriormente, 
alavancariam uma série de novos estudos e teorias de aprendizagem como a Humanista, com-
portamentalista, Cognitivista, etc.). A primeira caracteriza-se pelo uso da razão, dedução de 
princípios. Platão (428-348 a.C.), René Descartes (1596-1650) e Immanuel Kant (1724-1804), 
pertencentes a essa linha, por exemplo, acreditavam no ganho de conhecimento a partir do 
raciocínio da mente sobre os estímulos externos recebidos. Dessa forma, apesar de conceber o 
pensamento racional como princípio, atribuíam relevância também à percepção pelos sentidos 
do mundo, sem a qual não haveria como exercitar o raciocínio.

	 Já no empirismo, a experiência dos sentidos assume o papel principal. Pensadores como 
Aristóteles (384-322 a.C.), que acreditava no conhecimento obtido pelo meio ambiente a partir 
da experiência, e John Locke (1632-1704), que defendia as impressões sensoriais e percepções 
pessoais, atribuíam grande importância aos sentidos, percepção e experiência do mundo exter-
no.

	 Tendo isso em vista, são abordados os pensamentos de grandes estudiosos do ensino, 
destacando-se características tidas como relevantes para o tema em questão.

O ideal da educação renascentista tinha sido formar no homem um espírito livre, capaz de 
dominar as áreas do conhecimento, da arte à ciência [...]. Evidenciaram-se [...] as imperiosas 
demandas sociais que definiam os rumos do conhecimento e do desenvolvimento tecnológi-
co, bem como seu acesso por meio da educação (KOWALTOWSKI, 2011. p. 15)

	 O monge Comenius (1592-1670), criador do primeiro programa organizado de escolarização uni-
versal (todas as classes e gêneros) abordava um aspecto humanista e espiritualista ao formar o homem 
em suas esferas religiosa, social, política, racional, afetiva e moral. Apontava para a necessidade de um 
ambiente de ensino arejado, com espaço livre e ecológico capaz de favorecer a aprendizagem inicia-
da pelos sentidos.

	 Já Rousseau (1712-1778), em um contexto iluminista, abordou os dons naturais da criança, a liber-
dade e a educação voltada para a autonomia em contraste com o autoritarismo e a competição que 
a sociedade impõe, os quais, na sua opinião, acarretam em um sujeito dependente moral e intelectual-
mente.

Johann Heinrich Pestalozzi (1746-1827) concebia a educação como um direito, assim adepto a demo-
cratização da educação. Acreditava que a instituição educacional deveria assemelhar-se a uma casa 
por ser ele o maior educador em relação às bases para a formação moral, política e religiosa. Valori-
zava também os sentidos, a experiência, os trabalhos manuais, o envolvimento pessoal e emocional e a 
liberdade de exploração da criança a partir de grupos formados por habilidades semelhantes.
Friedrich Froebel (1782-1852), em meio aos pensamentos iluministas, ressalta a importância do brincar, da 
atividade e da liberdade, os quais, além de outros ganhos, desenvolvem habilidades espaciais e tridi-
mensionais na criança. Pontuava a capacidade que o contato com a natureza propiciava às crianças 
de compreender a si e aos outros. Assim como Pestallozzi, também valorizava a família no âmbito educa-
cional.
Entrando em um cenário mais recente (séculos XIX e XX), John Dewey (1859-1952) resgata conceitos 
como a importância das atividades manuais – para ele, representam situações de problemas a serem re-
solvidos, além de desenvolver o espírito de comunidade a partir da divisão de tarefas, o estímulo a coo-
peração e a formação de um espírito social –, a autonomia/autogoverno do aluno – o qual representaria 
um espírito de iniciativa, independência e fortalecimento dos ideais de uma sociedade democrática em 
contraste com o ensino tradicional que prega a obediência. Tinha a educação como superação de du-
alidades (razão-espirito, indivíduo-sociedade, fins-meios, teoria-prática, trabalho-lazer, braçal-intelectual, 

Para Rousseau, cada fase da vida tem características próprias. Tanto o homem quanto a socie-
dade modificam-se e a educação é o elemento fundamental para a necessária adaptação a 
essas modificações. Assim, a educação não vem de fora, mas é a expressão livre da criança no 
seu contato com a natureza. Como era contrário à rígida disciplina e ao excessivo uso da memó-
ria, propôs para a criança o brinquedo, o esporte e a agricultura, além do uso de instrumentos de 
variados ofícios: linguagem, canto, aritmética e geometria. Por meio dessas atividades, a criança 
estaria apta a medir, contar, pesar e, assim, poderia desenvolver atividades relacionadas à sua 
vida cotidiana (KOWALTOWSKI, 2011. p. 17).
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etc.). De acordo com Souza (2018), defendia a escola, em conjunto com um espaço de aprendi-
zado, como um meio de ampliar a vida em comunidade e coordenadora das influências dos am-
bientes sociais. Afirmava também que o aprendizado ocorre de forma indireta, através do meio.

	 Jean Piaget (1896-1980), segundo Kowaltowski (2011), aborda o construtivismo sequen-
cial, no qual a criança interage com o meio que a envolve e constrói estruturas mentais, adaptan-
do-se. Destaca, assim, a importância de atividades que provoquem desequilíbrios e reequilíbrios 
sucessivos, conflitos cognitivos os quais constituem a descoberta e construção do conhecimento. 
Exalta também a exercitação, a centralidade no aluno e a aprendizagem social, que possibilita 
a aquisição de valores, linguagem, costumes e padrões culturais e sociais.
Rudolf Steiner (1861-1925) possuí uma abordagem de questões humanas no ensino, compre-
endendo os âmbitos físico, anímico, psicoemocional e espiritual, respeitando a faixa etária dos 
alunos. Novamente é retomada a importância das atividades manuais e práticas, o conhecimen-
to da natureza e da história cultural. Steiner propõe uma nova arquitetura escolar baseada no 
aspecto formal orgânico, influenciada por Charles R. Mackintosh, Antoni Gaudí, Alvar Alto, Frank 
Lloyd Wright e pelo “Art Nouveau” francês. Arquitetura que se contrapõe à repetição, à simetria 
e a conformação de espaços iguais. Privilegia o uso de materiais naturais, não industrializados.

	 Maria Montessori (1870-1952), assim como outros pensadores, prioriza a atividade, indivi-
dualidade e liberdade da criança. Trabalha tais conceitos a partir de estímulos externos, liber-
dade de escolha do material (objetos, conjuntos de jogos e outros materiais preestabelecidos) 
a ser utilizado e incentivo a cooperação.
De acordo com Souza (2018), Howard Gardner, em 1983, publica a teoria de múltiplas inteligên-
cias e critica a escola padrão, a qual, apesar de buscar um ensino mais justo ao avaliar todos 
os alunos da mesma forma, comete um erro, pois cada pessoa é única, ou seja, as formas de 
aprendizagem são plurais. Dessa forma, tal escola favorece um único tipo de estudante, que se 
encaixa nos padrões estabelecidos.

	 Isso posto, percebe-se a enorme relevância no espaço educador proposto. Busca-se a 
concepção de um ambiente propulsor, estimulante a fim de que possa compreender o máximo de 
processos de aprendizagem possíveis e capaz de desenvolver as diversas inteligências de seus 
usuários. O espaço deve assumir também como diretriz projetual elementos e conceitos referentes 
à relação do indivíduo com o meio natural, construído e social, assim como a integração entre 
essas esferas.

1.4 O AMBIENTE E OS SENTIDOS

	 Como apresentado anteriormente, a relação dos sentidos do indivíduo com o meio e o ensino é 
muito abordada pelos estudiosos de ensino-aprendizagem. Em vista disso, procura-se trabalhar com uma 
arquitetura que assuma um papel lúdico e também importante na educação infantil ao proporcionar expe-
riências sensoriais facilitadoras – a partir da materialidade, da luminosidade, das formas e da composição 
do espaço –, a fim de que haja a formação de um ambiente que desperte a criatividade, o desenvolvi-
mento e fortaleça o self¹ dos alunos

	 Importante também ressaltar o parecer de Juhani Pallasmaa, em seu livro “Os olhos da pele, a arqui-
tetura e os sentidos”, logo na introdução, na qual mostra-se preocupado em relação a uma “predileção a 
favor da visão em detrimento dos demais sentidos”, fato que afetava a arquitetura e a arte em sua con-
cepção, ensino e crítica com o ofuscamento e, até mesmo, desaparecimento de características sensoriais e 
sensuais.

	 Pallasmaa traz a relevância de diversos outros pontos na arquitetura, como a sombra, a acústica, 
espaços aromáticos, a forma do toque, entre outros, e o corpo humano, segundo Merleau-Ponty, como o 
“centro do mundo das experiências”.

	 Toda experiência comovente com a arquitetura é multissensorial; as características de espaço, ma-
téria e escala são medidas igualmente por nossos olhos, ouvidos, nariz, pele, língua, esqueleto e músculos. 
A arquitetura reforça a experiência existencial, nossa sensação de pertencer ao mundo, e essa é essen-
cialmente uma experiência de reforço da identidade pessoal. Em vez de mera visão, ou dos cinco sentidos 
clássicos, a arquitetura envolve diversas esferas da experiência sensorial que interagem e fundem entre si 
(PALLASMAA, p.39). Até mesmo do ponto de vista da materialidade, a utilização de materiais naturais – 
como pedra, tijolo, madeira, etc. – remetem a uma “veracidade da matéria” (PALLASMAA, 2005, p. 30) e a 
expressão de fatores como o tempo (idade, envelhecimento) e a história, desejadas no presente trabalho.

1 Self (In: Winnicott Studies. The Journal of Sguiggle Foundation, n. 1, primavera 
de 1985) – terminologia utilizada pelo psicanalista inglês D. W. Winnicott (apud 
MACHADO, 2013) para descrever o eu único que cada indivíduo possuí, cujo 
cerne “nos conecta a uma existência espontânea, livre, criativa” e, se violado, 
pode levar a uma característica de submissão do ser, aspecto, segundo o 
psicanalista, oposto à criatividade.
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Observações: 
- Do ponto de vista da materialidade, estabelece-se a diretriz para a construção das habitações e dos 
equipamentos em madeira, material que a população da favela Parque das Nações já possuí contato, além 
de formar uma ambência voltada para à natureza. 
- O uso de painéis voltaicos e coleta de água pluvial devem ser empregados (o desnível do terreno permiti-
rá que as crianças enxerguem tais soluções nas coberturas das tipologias térreas.
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Vista aéra - intervenção
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